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Snr8. Alunos!

Ij~ste ponto do programa peIta complexi­
dade abrupta que' apresenta na escala do
que vamos estudando, não deve deixar de
traz~n'-lhes sensação de choque psiquico.

Até agora foram objecto de pesquisa,
apenaB substancias sob o criterio qualit;:},­
Uvo.

Assim analisámos nas matarias orgalli=
ca.s alguns malaIoidas como o iodo, o azoto,
o fosforo a o enxofre.

Caracterizámos os próUdes, os lívides é

os glúcides. Preparámos a ptialina e iden­
tificámoB o tiocianato de amonio.

Surge, porém,presentemen te o problema
da determinação c{)m o impositivo de mui­
tas n{)ções novas e rcomplicadas.

Determinar, quer dizer fixar () termo, os
limites final.s, e universais de uma <.~ousa

dada.
Em o nosso caso, essa c{)usa dada ó {1,

quanUdade, o peso, naturalmente expresso
em gramas, d{)6 addos existentes no suco
gástrico.

Determinação é portanto, analiticamente,
sinonimo (l,b,soluto de dosagem.

A determinação quantitativa de uma, 811­

bstancÍ'3. pode realiza.rse pm' 'llifenmtes pro­

cessos.

Afól'a os especiai.s, como o fotometrko,
colorimetrico, etc., sobre que oportunamente
falarei, posso dizer que fundamentalmente
eles pódem subdividir-se em gmvimetricos
e volumetrico.s. Os primeiros exigem além
da balança, execução minuciosa e delicadt3.
Os segundos baseiam-se na medição de vo­

lumes liquidoiS ou gasõsos.
Para que se faça voIumetríta, urge o co.

nhe.cimellto prévio das seguintes noçõp.():

1) lnclicadores.
2) lAcores tituJaclo8.
3) Aparelhos grad'ltado8 pam medir

volumes.
4) ]fetodos vo l'lt'inetrico8.

1) IndicadMcs são substancia6 que pela
mudança de coloraçií..o marcam o fim de
uma reaçã.o.

Os indioodores que vamos empregar são
a fenolftaleina, o ,dimetila.minoabenzol ou
metilorangio ou heliantinae outros.

2) Lic01'CS titu,lados sito soluçõe.s que con·
tém peso exactamenteconhecido de subs­
tancia pura.

IGBtas soluções podem ser emZJiricos ou
normais.

As empirk<H! servem para do:sa,g·eua paTo
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ticularizadas, pois o vol ume gasto delas dá
directamente a quantidade de substancia que
existe na amostra em questão.

Soluções normais são as que por litro
contém quantidade de reativo considerada
como corre·spondendo a um atamo de hi·
drogenio (isto é, ao peso melecular em gra­
mas, dividido pelo numero de valencias poso
tasem jogo na reacção). (Fantês) .

Ou então: São a.quelasque em 1.000 c. c.
contém na temperatura de 17,05 c-entigm­
dos, a molecula-grama reduzida á monova­
leneia (uma valencia-grama) de substancia
do1da . (Mazzone).

3) Os aparelhos grad1wdos para medir
volumes não oferecem dificuldade em seu
ma,nejo.
,Consistem de modo, geral em 11tatl'azes

aferidos, buretas, pipetas, lJrovetes gradua·

dos.

JJfatrazes aferidos são balões desde 10 c.
c. até ,2 litros ou mais, de gargalo -estreito
e comprido, com um traço on marca no
terço inferior.

B1tretas O1t gútulos, são tubos de vidro
divididos em centimetros cubicos e decimos
de 8<C., fechados -em a extremidade inferior
por torneiras de vidro ou tubos de borra­
cha, munidos d,e pinças chamadas de Mohr.

Fipetas são tubos de formas variaveis,
mas em geral com dilatação cilíndrica no
centro. A parte inferior é afilada com ori­
fício e 1/2 ou 1 milímetro de diametro.
H:1 de 5, 10, 20 cc. até 200 ,cc. As pipetas
simples têm apenas uma ou duas marcas
As graduadas são semelhantes ás buretas,
cüm divisões gravada.s de um cc. ou fracçãJ,
porém com a extremidade inferior aguçada,
de tamanho entre 1 cc. até 50 cc.

PROVETES GRADUADOS, sã;o cilindrcs
de vidro com escala impressa de um 1 cc.
por grau.

4) Metodos vOl1t11tetTicos.. OB mais usa­
dos são os seguintes:

a) Por preCil)itação: O sal que se vai
(tos,ar:deverá precipitar'secom o subsidio

de reativo que forme com ele composto
insoluvel.

O momento de insolubilização completa
é dado com o adjuvante de indicadores es­
peciais (cromato de potas.sio, cochonilha,
etc.) .

b) POR OXIDAÇÃO E REDUÇÃO:
A substancia empregada na dosa,gem, oxi­

da ou reduz os corpooque se devem ana­
lisar.

Exemplos: Metodo do permanganato, do
bicromato de potassio, da iodometria.

Chama-se factor ou equivalente volu1ne­

trico de substancia, a quantidade em gra­
nlar3 que contém umcentimetro cubico de
uma solução.

Vejamos uma soluçã'Ü normal de hidró­
xilo de sadio (Na (OH).

Fode-se escrever assim: Sol.N/10 de Na
OH.

Para preparar, esta solução, começa-se por
calcu;ar Co peso da mo}ecula-grama de Na
OH.

Na: peso atomico 23
O: peso atomico 16
H: peso atomico 1

NaOH: peso molecular = 40
·Colo01m·se 40 gramas de NaOH sem cal'·

bonato -em matraz aferido de um li­
tro. Ajunta-s.e quantidade dagua suficiente
para dissolver a substancia. Leva-se á tem­
peratum, de 17°, 5. Aj-unta-se agua a esta
mistura até que se atinja a marca 1000 cc.

Para faz-ersoluçã,o decinormal ou centi­
normal, basta tomar a decima ou centési­
ma parte do P€BO molecular da 8ubstancia,
no caso, de NaOH (4 gramas ou O gr., 40)
e cülocar num matmz aferido de 1000 cc.,
no qual 80 derramará agua até a balisa
aferidora.

Uma quantidade qualquer destas solu­
çõ-es deve ser exactamente neutralizada por
ídentica quantidade de uma solução acida
normal, deci. oucentinormal. EGt'l, yerifi­
cação chama-se· titulagem, titulação.

c) POR NEUTRALIZAÇÃO: Consiste
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este metodo na acção recipro,ca de acidos e
bases até desaparecimento da reacção res­
pectivo1.

Este facto é notado por mudança de co­
loração de indicadores já acima mencio­
nados.

. Duplamente serVIra, pois, para medir
addos e akalis. Na primeira hipótese te­
remos a acidimetria e na segunda a alaca.­
limetria. Vejamos como se realiza a alca­
limetria.

Podem-se empregar como soluções titula­
das, quaisquer acidos, como o cloridrico,
sufurico ete.

Lança-se mão de indicadores apropria,dos
como a heliantina que fica amarela em
meio alca.lino e róse'Ú-grdselhaem meio
acido.

Vejam os Snrs.! Aqui neste calice temos
5 cc. de soluçã'Ú diluid':1, de soda. Adicio­
nando 3 gotas de heliantina, o liquido fka
amarelo. Nesta bureta ha HCI N/lO. No­
tem o momento da viragem para o roseo,
pelo gotejamento que estamos fazend'Ú do
nCI. Pronto! Eis a coloração. Quantos
centimetros cubicos gastámos de HCl? -­
Despendemos 9.

Para que saibam a quantidade de sCjda
existente nesta solução, é suficiente que
multipliquem esse numer'Ú (9) pelo equiva­
lente volumetrico da solução decinormal de
soda que é; 4 mgs.

Logo, o liquido examinado tem 36 mgr.,
de NaOH.

Esta equivalencia baseia-se em caracte­
res especifkos {io arranjo electronico de
cada corpo e é por isso que se trata de uma
lei, cuja constancil:1, aproveitam'Ús para faci­
litar-nos os calculos.

Na .. acidimetria procedemos de maneira
inversa.

Empregamos ,como neutralizante soluções
decinormais de alcalis quaisquer, pott1,ssa,
hidroxido de calcio, etc.

Mas o mais empregado é asoluçãodeci­
normal de soda.

O indicador é vario. Um dos mais empre·
gados é a fenolftaleina.

US\l,-se em solução alcoolica a 1 %'
E' incolor em meio acido ou neutro. Em

meio al,calíno (pH - 8 no minimo) é ver·
melha tanto mais carregada quanto mais
rico o licor em base.

Neste calice temos 5 cc. de solução li­
luida de acido cloridi'ico. A{ilmos algumas
geó:1s de solução de ftaleina do fenol. Com
esta bureta gotejamos. a solução N/lO de
NaOH. Vejam que para o aparecimento da
coloração rosea uniforme, universal e per­
manente foram precisos 10 cc. da, solução
titulada. Multiplicando este numero pelo
equivalente volumetrico do HC1 N/lO (3

mgrs., 65) verificamos que o soluto exami­
nado contém 36 mgrs., 5 de BCl.

Acima eu disse que era preciso coloração
rosea permanente.

Dev,em entender bem o que isto signifka.
Essa .permanencia quer dizer que a côr

deve ser estavel durante um lapso curto
mas suficiente para se apr,eciar o fim da.

reacção. Digo curto, porque o anidrido car­
bonico da atmosfert3, mórmente agitando o
liquido, pode interferir como ánionte, aci­
dificando o meio.

Vejam a confirmação disto!
Acôr rosea d,esaparece deste copo com

liquido alcalino pelo simplesrevolvimento
com este bastão.

COMO VAMOS POIS APLICAR ESTES
CONHECIMENTOS PARA DETERMINA·

çÃO DA ACIDEZ GASTRICA?

Séde
Em primeiro logarcumpre saber onde

existe essa a<Cidez.
E' nas paredes do est'Úmago?
Não.
Naturalmente deverá ser no liquido que

esse orgão enc,erra.
Aqui devem cui{iar em não confundir cal­

do, tambem chamado conteudo, com suco
gastrico.



Suco é o resultado da secreção total de
suas glandulas. caldo é esse mesmo SU'CO,

mas d,e mistura com residuos alilnentares
do repasto de prova. Para explicar isto já
caímos nos

M cios (le olJtençao

o nosso curso é de quimica fisiologica
para estudantes medico-s. rreremoG d,e nos
haver, pois, com o €stucloda partequimica
da fisiologia humana. Não impede isto, no
entanto, lhes diga que nos animais, "anima
viIi" logra-se suco gnstricopelo repasto fi­
tido de Paulow, pelD estomago sequestrado
de Frouin, e pel.a opera.ção do pequeno es­
tomago.

11'01 por eBtos estudos que Paulow chegou
a formular sua celebre teoria dos rcfle:cos

c01Uli·cionados.

Naturalmente não podemos nos socorrer
de tais medidas para anferirmos sucos gase

t1'ico·s no homem.
Até bem pouco tempo, utilizavase !XUH

:'1 clinica sô o seguinte p1'OCe(3GO. O doente
fi.cava em jejum desde doze horas antes.
Nesse tempD submillistrava-se ao :paciente
ehá fracD em quantidade de 250 cc. e pão
hranco de vespera na taxada 60 grs. Cons­
tituia i8too re:pasto ou refeição ,de Ewald.

Uma hora após, evacuava-se oeBtomago
pela sonda de Faucher ou pelo a:parelho de
Frémont.

Era. recolhido um contendo on caldo gas,
trko turvo, cheio 'cle particuIas de pão. Após
filtragem ou centrifugação, grangeava'se li­

IIUido claro para a, dosagem.
Hoje, isto é, já ha alguns anos, introdu­

ziu-se na pratica corrente a excitação, a
provocação da secreção gastrica por pro­
cesso quimico.

A substancia. em:pregada é já Iconhecida
dos Srs., é a histamina, acido animado he­
terociclico. Tem uma ação violenta sobre
o pneumogastrico.

Emprega-se solução a 1 (};00 de cloreto de
histamina. Injeta-se hipodermicamente 1 cc.
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dessa solução. Introduz-se então facilmente
a sonda de Einhorn que é um tubo fino de
bOl'ra,chacom marcas impressas que indi­
cam as diversas alturas em que <se encontra
a capsula ada.ptada á extremidade inferior.

10 minutos após n injeçã.o, aspira-se com
seringa comum o suco gastrico. Queren.do­
se fazer curva de acidez gastrica, deixa-se
a sonda. o tempo desejado, extraíndo-se li­
quido quando se quiGer e puder.

IMPOH'l'ANCIA CLINICA DA DETEnll\TI­

NAÇÃO DA ACIDEZ GASTRICA

lIa doenças qUe aumentam a acidez: ou­
tras a diminuem ou fazem :cessar.

No primei'ro Cuso temos as hípercloridrias
que podem depender de cansas 10eai8, ge­
rais, psíquicas.

No segundo easo vêmos as aquilias gas­
tricas ou melhor as aqui mias da anemia
pernieio86 e de certas anemias secundarias,
o ,cancer gastrico que em geral é acompa­
nhado de certa riqueza de acidos organicos
e de anacloridria, as {lJstases de origem
multifaria ...

Por estas rapidas palavras, podem os Srs.
capacitar-se do subsidio precioso que traz
para a semiologia, a determinação que vu.­

mos fazer.

QU};J DliJVEIVIOS ENTENDER POR ACIDJ3JZ

GASTRICA,?

l;::m outras J}alavrasquüis são as substan­
(jas que se responsabilizam por essa acidez?

O elemento acido principal existente IH)

estomago normal é o acido eloridrico que
se encontra em estado livre e ligado de
modo frouxo ás albuminas.

Os sais acídos (fosfatos, carbonatos, etc. )
contribuem tambem para a acidez, é ver·
dade que com pequeno Icontingente.

Em pequenissima quota podemos achar
lambem acidos organicos (lractico, oxalico,
buritico, acetico.)

]Jm geral (normalmente), estes dois ul-



Umos faetore.s são tão diminutos que se
desprezam e não se dooam em separado.
Assume, noenta.nto, importan:Cia clinica a
determinação da. acidez total, do HCI livre
e combinado.

ACIDEZ SOB O PONTO D}jj VISTA
UNIVJ:iJRSAL.

Especies de acidez

Sob o ponto de viBta quimico da acidez
em si, como tal, podemos bipartí-Ia em dois
grandes capitulos:

1) O da acidez aparente ou de titulação.
2) O da acidez real ou iontica.

Que é aciclez de tUulaçc10 '!

Acidez de titulação é .aquela que S~~

dosa pelo processo supracitado, por neutra­
lização alcalina, chamado acidimetrico.

QliC é adde.·?i iontica?

Acidez iontica é aquela que se dú\Sd
pela verifi,caçãú da energia eletrica corres­
pondente ao grau de dissociação eleet 1'011·

tira do acido em questão.

Ha rnuita (li/erença c'ntre am.basf

Sim. lIa e muita. Já sob o ponto de
vista quimico, averigua-se que ú equivalen­
te alcalino neutralizante é igual para todús
ú acidose, no entanto os pH destes são os
mais divergentespússiveis.

Hajam vista o. acMo acetico e doridrtco
em solução decinormal. Até o nosso apa­
relho gustativo percebe quão mais acUvo. é
a sol. N/lO de HCI. Sem embargo, a taxa
neutralizante de soda é igual para ambos.

lVlas os respectivos VH são muito diver­
sos. Que quer dizer isso? Quer dizer que
os iontes dissociados no acido aceUco Bã-o
muit-o-poucús, ao passÚ' que no HCI quasi
todas as suas moleculas estão dissociadas,
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produzindú electricídade que 6e pod,€ medir
de modo especia.l.

Mas a diferença não é só sob o aSI>ecto
quimico.

}l'isi-ologkamente sabemos que os noosos
fenomenos vitais são função exclusiva e

intrinseca da e1ectricidade. Ora, salta aos
olhos que qUülquer pesquisa terá tanto rnaig
valor quant-o mais se aproximar da natu­
reza intima de nosso metabolismo.

A questão da dosagem (lo calciú iontico
e não iontico no sangue, é bastante expres­
siva.

PROCESSO DE D:bJTERMINAÇÃO DA
ACIDEZ IONrnCA no SUCO GASTRICO

Como é obvio, esses processos devem 00­
sear-se na aferição da electriddade resul­
tante da dissodaçã{) €lSpontanea das mole·
cuIas.

EJ' realizada de maneil\'.1. eí'ici{mtc por üpa­

relhos elmmados lJOtenciometros porque me­
dem o Pülltencial electrico de determinados
meios. lIa uma simplificaçã.o deste metodo
peIa crommuetria 'que usa indicadores, cujas
vinlgenscorrespondem a pII definidos e
previamente esta.be1ccidos. Como não pos­
8uimos estes aparelhos, ternos de nos con­
tentar com a

DE'I':bJHl'vIINAÇÃO DA ACIDli]Z DE TI'TU­
LAÇÃO DO SUCO GASTRICO

Antes dú mais, urge conhecermos fia osei·
Iações normais da acidez para aquilataT-BC
do estado patologico da meii3Il1a.

TEOR NORMAL DA ACIDEZ GASTRICA

Apôs a refeiçã(), de Ewald, as cifras me·
dias colhidas sfto as seguintes, expressas em
gl'S. de HCI por litro:

Acidez total com a fenolftaleinu: 1 gr., 8

a 2 grs., 3 0/00. Acidez cloridrica livre e
combinada: 1 gr., 5 a 2 grs., 0/,,0. Acidez
eloridriea livre: O gl'., 50 a O gr., 90 or".
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FASES DO PROCESSO

FASE SEGUNDA

Piltração ou centritugagenl

Distribuição emcaHces. Reativos

2 gotas
2 gotas
100 c. c.

Percloreto de ferro oficinal ü. 30 %
Acido doridrico .
r'\gua .

Derramemos 10 cc. deste reativo neste
tubo () deixemos caír cinco a dez gotas de
suco gastrico. A presença de acido la,cUco
é revelada por uma coloração amarelada
tanto mais intensa quanto maior fór a quota
de acido lactico. Este matiz é .devido á fun­
ção "acido-alcool" do acido 1l1cUco. O acido
citrico, malico e tartarico podem apresen­
tar essa reaçã.o.

Mas, é-lhe excepcional ou addental a exis­
tenciano estomago. Como virüm, foi nega­
tiva a prOVa com o material que possuimos.

Para que tenham imagem nítida da colo­
ração, vou fazer experiencias com diversas
soluçõ·es de aeido cítrico. Observem que
quanto mais concentrado () soluto, mais vi­
va a côr.

Para procura do' aeido acetico, agitam-se

do que si por exemplo pretendessemos trlê­

di r só a acidez total.
Comumente usam-se 5 cc. de liquido gas­

t~'ico para cada recipienbe..
E' o que vamos fazer. Aqui temos este

caldo gastrko que foi el3colhido na Enfer­
maria Chaves Barcellos.

Com esta 'Pipeta aS'Piro 5 cc. e coloco neste
caUce.

Que é que falta? Devemos lançar mão
agora dos reativos.

Já aflorei o assunto alhúres, dizendo-lhes
os nomes: fenolftaleina e dimetilaminoazo­
benzo!.

Segundo Leonor Michaelis, os acidoB 01'­

ganicos que podem existir no e,stomago
(ladico etc.), prejudicam a atuação dos in­
dicadores si atingem a uma. certa. taxa.

Porisso, é bôa praxe, ante de mais nada,
verificar a presença desses acidos. A pes­
quisa é muito simples.

O acido lftctico é desv€udado pelo reativo
de Berg que é composto do. seguinte:

(0,40 a 0,80)

(O aO,30)

(0,80 a 1,20)

(O aO,20)

(1,80 a 2,20)
(1,40 a 1,80)

Mediante a
apr€Gentam-

Acidez clorldrica .. (lI) = 0,60

Acidez organica ... (F) =0,20

Acidez doroorgan. a (C) = 1,0

Acidez fo.sfatica ... (P) = 0,10

AcidBz tc.t.:l1....... (A) = 1,90
Cloridrica ..... (C, II)<~ 1,60

Linossier acha que essas particulas ar­
rastam muito suco, contrail1dicando, poiG,
essa medida. Por outro lado, o quimo bruto
pode obturar pipetas, etc., dificultando a
manipulação. O escrupulo de Lil1os[,ier, é

justificavel. Mas a sua nfw ollservanpia
trará causa de erro muito peqnena.

Acidez organica vizinha de: O;

injeção de histamil1a, as cifras
se quasi dupUcadas:

Acidez cloridrica livre:
2 grs., O a 2 grs.,5.

MedianM o processo de Topfer, os vülc..

res normais com o repasto de Ewald apro­
xima-se dos' seguintes:

A quantidade de liquido gastrico a ser
colocada nestes calicesque aqui vêem, va­
rfa conforme o nosso desejo, mas e, princi­
palmente, conforme o volume total de que
dispusermos e a natureza de acid·ezes que
quisermos dosar. Si fôsse nosso intento de­
terminar em separado, isto é, em,calices
diferentes, as diversas acidezes, natural­
m~mte' precisariamDs de mais suco gastrico

Si, por qualquer motivo, houver necessi­
dade de lançar mão de suco turvo, aconse­
lha-se em geral, como referi, filtnu ou
centrifugar o liquido, para separo!' ae par­
ticulas soUdas.
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alguns cenUmetroB do suco gastric{) com
eter.

Decantase (t, ,eamada etérea para uma
capsula de porcelana.

l<".::vapDra-seem banho maria.
Ohtem-se, em caS{) positivo, resíduo de

l'l.mção acida. Depois de acrescentar um
poucodügua e neutralizar l)elo carbonato
de sodio leva-se tudo para um tubo onde sê

fazem chegar algumas gotas cl.e el{)reto fel'­
rkD a 10 t:;{;,. A tentativa teve resultado em
branco com o material. Averiguemos a co··
lDração CDm o «cido aceUco em naturez·a.

CapacitenH3e da coloração vflrmelha re­
sultante.

Par:). testificação do acido buri tiU{) , trata­
se o suco gastrico como acima, a proposito
dD (icido aceUco. O resíduo da capsula é
,flue se submeterá á acçãD do atcool (etIlico)
a 95° e de 10 a 20 gotas de acido suHurico.
Aquece·se um tanto. DeSI)rende-se ura per­
fume de abacaxi, pela formação de butirato
de etilio. Como temDs aqui o acido buriti­
co, em natureza, ensaiemos o que acabámos
de dizer. Gomo perceheis, o aroma de aba­
caxi é característico.

Não havendo ,os acMas organieos eontro·
ladc.s, que são praticamente 03 eneon tradi·
ços, podemos proceder tranquilamente ao
manejo dos reativos mencionados.

Para dosagem da acidez total, emprega.­
mos solução alcoólica de fenoIftaleína a

1 %'
A fenolftaieim1, é, como Snrs. vêm, um

pó branco.
Ela deriva do anidrido ftalieo quando

aquecido com o feno1 comum.

O anidrido ftaUco provém do acido orto~

!taUco quando este perde uma molecula
d'agna.

A fenolftaleina é corante artificial, oriun­
do do trifenilmetanio. Seus sais alcalinos
e alcalinoterrósos· são vermelhos.

Um dos radicais fenilicos da fenolftalei·

7 R. C.

na a,presenta-se em forma quinonoide, que
S8 responsabiliza pelo estado corado.

A fenolftaleina vira do incolor ao vermeA

lho para OB pH que vão de 8, 3 a 10,0.
Abaixo ou acima deles, a solução de 1'e­

nolftaleina fica incolor.

Quer dizer que um excesso de alcaU des­
eóra {) soluto já levemente córado por uma
base debil.

Os matizes assumidos pelo córante nos
pH intermediarios d'aqueles extremos, já se
deixa vêr, não são i8ocrDmicos, mas, ao con­
trario, vão se difereçando por uma inten­
sidade cad(t vez mais viva, isto é, desde o
levemente rosado do pH 8,3, ao fortement~

vermelho.

Quanto ao segundo côranteerrrpregado, o
dirnetilaminoazobenzol, cumpre dizer o se~

guinte. ItJIe é tambem chamado reativo de

Topfer.

Não devem confundir este corpo tom ou­
tros afins, ,como () metUorangio tambem co­
nhecido pelos nomes de helkmtina B, tro­
peolina D, Orange IH, orangl0 de dimetil­
anilina, salde Bodio do acldo sulfoanilico·
azodimetilanilina.

Os S1's. sabem que aquele corante difere
deste p-orque não POSSUfl -o grupo auxocro­
mico: su1fonat-o de sodio. Entre parente­
ses digo-lhes que mIo é suficiente esteU.> ci),
Tada uma substancia para ser corante.

Pode ser até um cromogenio, mas si não
possuir crornoforo e auxocromio, não será
corante.

Pela simples contextura da formula do
reagente de Topfer, os Snr8. vêm que er·
rado denominá-la dimetilaminoazobenzol. O
radical alcoolico metilico ao encaixar-se no
amoniaco só póde gerar amina e não amida,
cujo caracterisUco é o radical acido (orga·
nico).

Emprega-se o reagente de rl'opfer consti­
tuído de solução alcoolica a meio por cento
do dimetilaminoazobenzol.



CAMPO DE TRANSFORMAÇÃO

Reativo de Topfer 2,9 - 4,0 Vermelho ama­

relo.
lVIetilorangio 3,1--4,4 Vermelho-alaranjado-

amarelo.

Além da razão. estructural ,citada, diver­
ge o T. de Topfer do metilorangiopelos res­
pectivos campos de transformação hidroge-·
nionticos e colorações correspondentes:

Um dna Srs. perguntou-me si havia ou­
tros indicadores quepoderiamos usar para
a df)terminação da acidez gaBtríca.

- Ha e muitos. Assim, o vermelho
Congo, o. verde brilhante, a alizarina, etc.
Mas 06 que se prestam mais e os mais em­
pregados no uso corrente são o.s. apontados,
supra. - Como vêjo que os Srs. precisam
de idéas bem precisas sobre o comporta­
mento desses indicadores em face elo suco
gastrico, dou,lhes as seguintes condusõet3
a que chegaram os tecnicos conforme Bel"
geim de. Illinois:

1) o reativo de Topfer dá sua coloração
caracteristica rosea, sómente junto ao aci­
do cloridrico livre.

2) Coloração azul com o vermelho canga
indica HeI livre (ou outro acic10 mineral);
cór violete demonstra acido organico e par..
da, HCI combinado.

3) O azul de timol e o metilorangio são
indicadores de acid-o mineral livre.

4) A alzarina reage com acidüs organi·
cos ,e sais acidos, e não com HCI combi­
nado.

5) A fenolftaleina Pode ser usada na ti·
tulação da acidez total, isto é, a,cidez mine­
ral, organica, combinada e de sais acidos.

6) O reativo de Günzberg constituido de
floroglucinol (2 grs.) ,e vanilina (1 gr.)
em solução (100 gra.) a.lcoolica que dá côr
vermelh<rDurpura com HCI, é considerado
o mais satisfatorio quando este acido é li·
vre.

Inflicaflor pH jl{1tdança ele côr
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Ha, uma pergunta interessante de um dog
Srs.

- Como é que um indicador, incolDr em
meio acido, fica vermelho com alCalis, üu,
quede azul, pa.ssa a vermelho, quando não
se conhece nenhum acido mineral inco­
lor que dê sais aJcalinosvermelhos ou azues.

-- Essas mudanças de côr são devidas á
modificaçã.ocle estructura molecular. Gran­
de. numero de substanciasorganicas pos­
suem essa propriedade.

O éter acetilacetico é apresentadü como
em exemplo velho dessas metamorfoses re­
versíveis que se (l;companham de mudança
ele função. Possue esse corpo, além da fun­
ção éter, uma outra. variavel, de aspecto
duplo, isto é, em condições d€terminadas,
p6de verificar a função cetonica e em ou­
tras a enolica.

Trata-se p-oie de isomeria, isto é, a com­
posição fundamental permanece a mesma,
mas o arranjo molecular é flutuante, isto é,
alguns agregados de elementos, sob a vari­
nha magica da electriddade,púdem adejar
eomo por borboletas sobre outros seetores
do compct3to.

"Isos" quer dizer "igual" e "meros"
"parte".

Mas a isomeria é o genero e as outras
modalidades, as especies. Está no caso a
hipotese supra. liJ' uma isomeria tautome­
rica. Ou, simplesmente é a tautomeria.

As substancias m).ldas como indicadores
apresentam essa isomeria., aparecendo ou
desaparecendo um dos tautomeros, caso o
meio perder a reação nitidamente acida
para se tornar francamente alcalina ou
vice-versa.

Não é dificil conceber que tautomel'os te­
nham colorações diferentes.

No momento da viragem, as duas formas
tautomeras coexistem em propo.rções varia­
veis. E' natural que a mistura delas tome
matizes intermediarios entre os tons ex­
tremas.

Em meio alcalino, o metilol'angio é com·
posto azoirc-o amarelo.
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produzida, os

Em meio acicío, é corpo de função quino­
Dica vermelha.

No momento da vira.gem, a mistura des­
tes tautomeros tom.a uma coloração alaran­
jada.

A fenolftaleina, incolor em melo addo é
lllna lactana. Em meio alcalino, desapH"
rece a função lactona, surgindo função qui·
nonica na mole,cula. A solução alcalina co­
Ta-se de vermelho. O matiz da virag-em é
o roseo pa1ielo.

Empre.s8nçade alcali em grande -exces­
so, a fenolftaleina {lescora·,S€. Aí ela s{)fre
outra transp'osição molecular. (Huybrechts).

Verifiquemos agora a

PABJiJ TFJROBIRA: titulação lJT01)ria1rwnte

dita.

'l'itulàção quer dizer verificar o titulo, o
valor intrinseco a quantidade de substancia
em peso por volume dado; no caso, procu­
reI' em gramas a taxa de acido clo:ridrico
por litro de suco gllstrico.

AIguem pDderia interrogar:
Si .o llDSSD prüce.sso .se b:1seia na neu trali­

zação de todas a6 addezes, não só clorídrica
livre e combinada., mas da organica € da dos
sais acidos, como poderemos exprimi-las só
e universalmente em acidD doridrico?

- Antes de tudo, é preciso dizer que, pra­
ticamente, a acidez normal do suco gastrico
é igual á acidez cloridricalivre mais a com­
bina.da. Os Snrs. devem recordar-se das
quotas da addez total com a fenolftaleina
(1 gr., 5 a 2 grs., 2 0/,,0). Vou eScrever es­
ses numeros aqui nü quadro llegI'D .para se
capacitarem das diferenças. Como vêem,
elas. nã{)pa.ssam de um a tres ,decigraml:1s
por litro. Logo, \São mui pequenas. Demais,
devido á equipolel1cia dos valores normais,
poder-se-ia referir a grandeza da acidez, sob
a forma, de qualquer addo, sulfurico, fos­
forico, etc.

Digo-lhes isto para lhes ressaltar a natu­
reza convencional da expressão. Si anor­
malmente houvesse acido organico em quau-

tidade regular e quisés6emDs dosá-la, peió
metoc1o ha pouco exposto, verificarão que de
modo satisfatorio pod€riamos preencher {)
nosso desejo.

Os Snrs. já .sabem D suficiente, sobre os
dois indicadores que vamos usar: a fenol~

ftaleina e o reativo de Tõpfer. O primeiro
serv€ paradeterminüção da acidez total e
ü segundo para o camputo da a.cic1ez clori­
drica.

Podemos utilizar os .dois juntüs com {) no­
me {le reagente de Linossier. Neste, a quan­
tMade de aleool absoluto é a mesma (100
cc.), s-enc1o fel me(3ma a do dimetilaminoazo­
benz{)l (O gr. 5) e a fenolftaleina, 2 gra­
mas.

Súbre a preparação de soela decinormal
assim como dos demais poderia -dizer-lhes
que não consiste tão somente em conhec81'
o peso em grama.s -dos equivalentes. Por
eaus(t das impurezas e outros factores pre­
judiciais, 'Ú's volumes po{leriam não corres­
ponder absolutamente.

PorÍlsso lança-se mão de artificios que
tornem, de todo, impossivel admitir causa
de err{).

Urge, pDis, começar sempre por prepa,rar
solução normal que Birva ,de fundamento
para a acidimetria. Gay Lussac já tinha
escolhido para este efeito o carbonato de
sadio calcina.do, não tendo sido ultrapassa­
elo, até agora, por nenhum outr{) como diz

° metado por ele proposto.

Levar-nos-ia muito longe a descripção es­
miuçada dos pormenores operat{)Tios até
chegarmos á Gcda decinormal.

Esta digressão tem por escopo, noentan­
to, tirá-los da candidez, aliás, explicav.el,
relativa á feitura das soluções decinormais
em questão.

Püis hem! Aqui 06 S111'S. vêem este calice
com 5 cc. elo suco gastrico limpido. Pode­
m{)s (ljuntar uns 50 cc. de agua distilada.
Adicionamos dUfl,S gotas do reativo de Li·
nOBsier.

Pela côr
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Snrs. certifkam-se de que ha aeido dori­
drko livre.

Colocamos a soda decinormal nesta bu­
reta de lVfohl' graduadtl. em centilnetl'os e
decimos -de centimetros.

Apertando nesta pinça de lVIohr, deixa­
mos cair o liquido gota a güta. Prestem
atenção!

Pararemos de gotejar. quando aparecer a
coloração roseo-salmão.

l:.Ji-Ia! qnantos centímetros g-astámos'?
Leiam! lee. 9. 'romem nota!

Multiplicando este numero ("1") por 20ü

e pelo coeficiente 0,003\15 tl~remos em gra­
mas e por litro o acido cloridrico livre do
suco gastrico: 1,9 X 200 ~= 0,380: 0,i',80 X e,
00365 = 1 gr., 387 "/,,".

ContinuaIllos fi deitar a s{>da até {) matiz
amaI'elo ouro.

Eis que foram necessarios 4 cc.. 1. Guar­
demQs este numero ("N." 2").

Prosseguindo a derramar ° alcali estEtca­

mOB agora ao surgir a tonali-dade roseo, da
fen{)Htaleina em meio alcalino.

Foram precisos 4 cc. 6. Hetenhamos N;te
numero ("n.o 3").

O ponto de neutralização do HeI total, di':;

acord{) com os metodo(., electromdricos e
eonfonne 1lIichaelis, acha-se situado entre
fi segunda (amarelo-ouro) e a terceira vi­
ragem (r08eo da fenolftaleina).

Este facto autoriza a escolha da média
aritmetica seguinte para computo da aride;::;

clm'id'rica total:

n2 +n3

2

!<'a.zendo o calculo, achamos que este pa.
ciente tem 3,175 grs., 5 {Jr'" dê HCI total de
t3UCO gastrlco.

A acidez total é dada pelo calculo: 4,6
0,365 X 2: ou: 3 grs., 3872 de acidez

total por litro de suco, expressa em HCI.
Não havendo acido cloridrico livre, a pri·

meira coloroção a apa.recer é o alaranjado.

Nào exi.:;tirl{lo tambem acid,)s de fermenta·
ç;iío o .matiz serd

Acima cventeia hipot€s:: de quer-ermo!;
dum!' os aeklos orga~\Íeos por ventura exis­
t;mLs no conteu{lo gastrko.

Podemos empregar o J)l'íh:8:-ilO de BaTtUl,
Hehncc e lllW consiste no se·
guinte:

Verificamos previamente a acidez total
pela feuolftaleina. TOlHamos nota do nu­
mero de eco de ·soda Nno para 5 ~C. de
quimo.

Evaporamos em banho mal'ia, até g,ecura,
o liquido neutralizado {f,a operação prece­
d·ente, preVII1. e qUHntitativamente transva­

sa·do em uma eapsula de niqueI.
Incineraremos com precanção o res.íduo

para. transformar em CarlH)-}'/<a·to alcalino 08

sais de sodio dOíl aeiflos organicos.

Derr,,~mamos agora. sobre o residuo da
incineração um volume igual a "uI" de :Soada
N/lO usada I}ara neutra.1izaçflD <lo quimo,

na operação precedente.
Aquecemos cautamente até ehulição para

expulooI' o anidrido cal'bonico.
Ajuntmn-se duas gotas de fenolfta.leina,

depois, gota a g{)ta, a solução de soda NilO,
até coloração rosea persistente, para sat'wral'

() (l.ciâo sulfurico crn C:i;cesso.

O numero "n2" de eco de solução, assim
utilizada, multiplicado por 0,365 X 2, dá o
cOIljunto de acldo cloridrico livre e flcidQ
clorIdrico levemente ligado às alburninas

A diferença das duas determinações pre·
cedentes, eorresponde á acidez devida aos
acidos organicos. (nl n2) X 0,365 X 2.

E' deste metodn que devemos !tlnçar mão
quando existirem acldos orgo,nicos que des­
virtuem o reativo de 'rõpfer, quando qul­
sc'mos dosar o HeI livre e combinado jun~

tamente.
O unico incüllveniente, desta tecllíca, uliús

praticamente desprezivel, é o contar comO'
acido cloridrico os fosfatos acidos que se
conduzem como acidos minerais durante D.

calcinação.
Püd-eria servir para substituir a ultima



101 -

tecnica· de Braun, Hehllere S-eemann, com
a finalidade de obviar o precalço dos acidos
organicoiS, o velho processo de Boas-1Vintel'.
Colocu·se (Suco g'3.strico em 3 capsulas.

Na primeira, ajuntam-se 10 gotas de solu­
to saturado de carbonato de sodio. Aquec~-se
em banho maria. Calcina-se. Ajunta-se um
tiétnto de e.eido azotico, mas respeitando a
a1ealinidadedo liquido. Trata-se com algu­
mas gotas de cromato neutro de pot.assio
e titula-se com Ag NOS NilO.

8i houvesse arieZos organicos, ficariam re·
dn:ddos a ciJrbOlí,ato àe soeZio que não seria

C01nlmtallo 1W titulação co?n Ag NO;; N,/IO.

Na. 2." cap.sula acrescentamos carbonato
de sr,.dio depois de eliminar <> HCI livre poela

cvaporaçã.ú a b. markl. O rest<> como acima
na I eapsula. Verificamos <> cloro cambio
nad<> e mineral. Na III capsula não se co­
loca carbonato ,de sadio. Caldnta-se. Veri·
fica-se o cloro mineral.

Alguem pergunta o que é cloridria.
l'Jntende-se por essa palavra a soma das ta·
xas clorídricas livre e c<>1ubinada.

JiJjs o que a titulo precario 'poderia expIa·

nar-lhes sobre a determinação da acidez
gastrica.

Si houver algum alunó que não tenha
eomprcenc1ido determinada, questão, fiej(l

qual fôr, com toda a franqueza pode comu­
nicá·lo qne eu o auxilIarei si para tanto me
ajuda.rem engenho e arte ...




